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Resumo

O presente volume inclui estudos teóricos sobre a Biografia, as suas origens e desenvolvimentos 
na Grécia e em Roma, que convergem no tratamento biográfico do regime imperial romano. 
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Introdução

O presente volume tem origem nas atividades realizadas no âmbito do 
projeto «BioRom Roma nosso lar: tradição (auto)biográfica e consolidação da(s) 
identidade(s)», financiado pela FCT (Fundos nacionais) PTDC/LLT‑OUT/28431/  
/2017 e que tem como instituição beneficiária a Universidade de Coimbra, através 
de seu Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Tendo por objetivos analisar, 
nas fontes literárias, marcas de identidade e de alteridade no mundo romano, o 
escopo deste projeto incidiu na forma como os textos refletem definições e 
modelos da identidade romana, balizados entre duas perspetivas: a perspetiva 
ontológica que, assente nos valores, nos mitos e na realidade ‘comum a todos’, 
plasma uma perceção de romanitas com fronteiras delimitadas em relação ao(s) 
Outro(s); a perspetiva de construção, implicada, desde a génese da romanitas, na 
relação com a multiplicidade e com a diferença.

Parte dos contributos que formam este volume foram apresentados na Confe­
rence in Classics and Ancient History (Coimbra, 22‑25 June 2020), mais especifica
mente no painel Imperial (auto)biographies: narrating identity in the Roman Empire, 
proposto e coordenado por dois investigadores do projeto BioRom (Ália Rodrigues 
e Fábio Faversani). Partindo do pressuposto de que o Império se constituiu como 
um período histórico no qual um grande número de comunidades e de indivíduos 
culturalmente distintos foram obrigados, por via da necessidade de se integrarem 
na cultura dominante, a negociar e renegociar a sua identidade no quadro de 
circunstâncias também elas muito díspares (alianças, contactos de fronteira, 
conflitos com Roma, etc.), o referido painel, que teve como propósito reunir 
investigadores de diferentes instituições e estádios de formação, visou refletir 
sobre o problema da identidade em textos (auto)biográficos do período imperial, 
discutir as perceções relativamente ao que é ‘ser romano’ e ser ‘Outro(s)’ plasma
das nesses textos bem como perceber se essas perceções refletem, em alguma 
medida, eventuais mutações na construção das fronteiras identitárias.

Além de contributos apresentados no âmbito do painel, o volume acabou 
por incluir outros textos já publicados e inéditos que guardam estreita relação 
com o escopo de análise do projeto BioRom, com o intuito de dar corpo a uma 
obra também pragmaticamente pensada para apoio à lecionação das áreas da 
História e Historiografia romanas em unidades curriculares de licenciatura e  
de pós‑graduação.

*

Embora a (auto)biografia não se tenha afirmado como um género especial
mente valorizado no âmbito dos estudos sobre a identidade romana, a verdade é 
que o corpus de textos produzidos, não obstante a sua diversidade e a circunstan
cialidade do seu escopo analítico, reduzido ao indivíduo, não deixa de emitir 
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valores identitários que ultrapassam ‘o particular’. Com efeito, se, no período 
republicano, políticos romanos escrevem biografias e autobiografias com 
objetivos propagandísticos e de forma a se posicionarem no quadro da competição 
no interior da elite, tais relatos não deixam, precisamente devido a esse enquadra
mento, de revelar o ajustamento a quadros morais e comportamentais que atestam 
um grau de alinhamento com os modelos de identidade valorizados. Na transição 
da República para o Império, a tradição literária (auto)biográfica, que inclui os 
Commentarii de César, as Res gestae de Augusto, e De vita sua, hoje perdida, 
consagraram modelos de atuação política, mas também perceções relativamente 
ao modelo identitário e cultural que se valoriza no quadro da gestão da res 
publica. De igual forma, as vidas de «homens ilustres» (De viris illustribus) que 
atuaram em um passado distante granjearam um enorme interesse no mundo 
romano, tendo sido, como bem o expressam as obras de Nepos e, mais tarde,  
de Nicolau de Damasco e Plutarco, alvo de paradigmatização, em alguns casos, 
sublimada, na medida em que são biografados como modelos de virtude 
comportamental e acional, a maior parte das vezes em estreita acomodação aos 
valores da Romanitas.

Também a biografia imperial – de que são exemplos As vidas dos doze Césares, 
de Suetónio, as partes que chegaram até nós dos Césares de Plutarco e a História 
Augusta – julgou os comportamentos, as virtudes, os vícios, os hábitos, o compor
tamento social e religioso dos imperadores pela sua proximidade e fidelidade  
em relação à tradição romana, especialmente expressa nos termos do mos 
maiorum. E o mesmo se diga do tratamento biográfico de determinados políticos 
nas obras de historiografia, como é o caso de determinadas figuras dos Anais de 
Tácito, transformadas em exemplos paradigmáticos de modelos a seguir ou 
evitar. Trata‑se, pois, de avaliar os estadistas no que respeita aos valores identi
tários romanos, isto é, verificar se preservam a tradição, se assimilam, de acordo 
com o pragmático espírito romano, novos elementos culturais, mas sem que 
deles resulte conflito com os usos, normas e práticas identitárias estabelecidas 
por essa tradição, ou se, pelo contrário, adotam elementos exóticos, contrários 
aos valores tradicionais, que comprometem não apenas a identidade, mas 
também a dignitas do governante, dos cidadãos e do Império. Basta pensar no 
significado de figuras contrastantes, como o caso dos modelos políticos e morais 
de Augusto, Germânico ou Agrícola, por um lado, e, por outro, das figuras 
supostamente degeneradas de Tibério, Calígula, Nero, Domiciano ou Cómodo, 
para mencionar alguns exemplos extremos presentes nos textos.

*
Da riqueza da discussão produzida no âmbito do projeto BioRom e da 

possibilidade de integrar trabalhos desenvolvidos neste contexto com outros 
convergentes já publicados resultou a organização deste volume miscelânio, 
que reúne contributos centrados no tema da Biografia e da Identidade, divididos 
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por quatro blocos temáticos. Nestes se incluem perspetivas teóricas, análise 
de processos de construção de figuras identitárias e o inevitável confronto de 
caracteres característico do género biográfico.

O primeiro bloco («Biografia: história, conceitos e estrutura») inicia‑se com 
o texto de Joaquim Pinheiro (Universidade da Madeira), intitulado «Apontamentos 
sobre a evolução da biografia na Antiguidade Clássica», no qual o autor teoriza 
sobre a evolução da biografia na Antiguidade, identificando e analisando as 
principais fontes e temas, além de relacionar a narrativa biográfica com a historio
grafia e a filosofia. A segunda contribuição, da autoria de José Luís Brandão 
(Universidade de Coimbra), tem por título «Suetónio e a biografia imperial: uma 
reconstrução ética da história política». Neste capítulo, propõe‑se um enquadra
mento de Suetónio na história do género e explicita‑se a sua técnica biográfica e 
a consequência na estrutura e na consolidação da imagem dos imperadores 
biografados. Cláudia Teixeira (Universidade de Évora) assina o último texto deste 
bloco, intitulado «A História e a sua construção na História Augusta: alguns 
pressupostos», no qual analisa as perceções do autor da História Augusta relativa
mente aos desafios e aos elementos envolvidos na criação de uma narrativa 
histórico‑biográfica por ele ideada como fidedigna.

O segundo bloco («Alexandre: modelo de império») é composto por duas 
contribuições que discutem a figura de Alexandre Magno. O primeiro texto, 
intitulado «O Alexandre de Plutarco», de Delfim Leão (Universidade de Coimbra) 
e Ália Rodrigues (Universidade de Coimbra), discute o retrato de Plutarco de um 
Alexandre retórico na oração epidíctica Sobre a fortuna e virtude de Alexandre e 
de um Alexandre biográfico na Vida de Alexandre. De autoria de Fabio Faversani 
(Universidade Federal de Ouro Preto) e Fábio Duarte Joly (Universidade Federal 
de Ouro Preto), «O Alexandre de Quinto Cúrcio» examina as relações de constru
ção mútua entre passado e presente – allelopoiesis – na fabricação de um Alexandre 
em diálogo com o debate sobre o imperador romano ideal.

O terceiro bloco («Augusto: biografia e fundação do império») integra dois 
textos centrados em Augusto. Nuno Simões Rodrigues (Universidade de Lisboa) 
assina «O Augusto de Josefo», argumentando que o autor, embora judeu, transmite 
do imperador uma imagem de bom príncipe e encarnação das virtudes greco
‑romanas, bem como garante da ordem e do bem‑estar dos povos do império, o 
que corresponde precisamente à imagem que este imperador tentou transmitir 
de si. O segundo trabalho, de Delfim Leão (Universidade de Coimbra) e José Luís 
Brandão (Universidade de Coimbra), e intitulado «Augustus in Suetonius», 
analisa a forma como Suetónio organiza a narrativa, seleciona os eventos e aborda 
os tópicos sobre os quais centra o relato, de maneira a desenhar um retrato 
fortemente ideológico de Augusto.

Completa a obra um último bloco intitulado «Biografia imperial: emulação, 
identidade e conflito». Joaquín Villalba Álvarez (Universidad de Extremadura) 
assina «En busca del Princeps ideal. Tiberio vs Germánico en los Annales de 
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Tácito», no qual analisa a «biografía enfrentada», ou seja, a forma moralmente 
contrastada como Tácito trata as duas personagens históricas. José Luís Brandão 
(Universidade de Coimbra) assina dois textos desta secção. No primeiro, «Galba 
e Otão: dos Césares de Plutarco aos de Suetónio», analisam‑se as principais 
diferenças biográficas entre os dois autores sobre o período em questão; o segundo, 
intitulado «Cómodo: outro Calígula, outro Nero», trata a construção dos tópicos 
e reapropriações (que chegam até hoje) acerca das figuras dos «maus imperadores» 
onde se analisam as semelhanças entre a biografia de Cómodo e os textos de 
Suetónio relativos aos dois Júlio‑Cláudios. Gerjanne Van Den Berg (University of 
St Andrews) assina «Tacitus’ Agricola or how to be a Roman senator during an 
autocratic regime», oferecendo uma perspetiva da forma de ação de um senador 
romano sob imperadores tirânicos, como é o caso de Domiciano. Finalmente, 
«Semper in omnibus varius: Hadrian’s portrayal in the Historia Augusta», da autoria 
de Cristiana Roffi (Università di Trento), discute a construção do retrato do 
imperador Adriano na História Augusta.

Os trabalhos reunidos neste volume, centrados na Biografia e na forma 
como a Identidade é percecionada nos textos biográficos, expressam a diversidade 
de abordagens e de metodologias passíveis de aplicar a um género que, não obstante 
as suas debilidades no que concerne à fidedignidade dos seus relatos, se encontra 
repleto de potencialidades de análise no que respeita aos valores e perceções que 
enformam os quadros culturais em que foram produzidos.

F. Faversani, C. Teixeira, J. L. Brandão, A. Rodrigues


	Biografia e identidade no Império Romano
	Sumário
	Introdução


